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GHRONICA OCCIDENTAL 

Um feriado fóra “do almanach. Um dia de sol 
esplenddo. det 

vletoria das armas portuguezas. Um 1 Dem 
cm aeçio de graças À repartição fechado. Um 
ormingo, que principia mais cedo, 
E É que havia niessa tarde não sei que boca- 

dos de domingo pelo ar ! Não ha nada tão bello 
como m dia lindo de outomno. É é tão riste 
jar. ali Fechado, maquella repartição tão triste! 
Ô livro das entradas, o papel dos oficios as p 
dg do activo, os selos os raoro à talha do 
chefe, tomam aspectos antiparhicos de carrascos, 
quando o sol do outono brilha lá fôra, quando 
à gente “se lembra dos outros que passam o dia 
iméiro. 0 ar livre entre flóres que desab-oxam, 
arvores que de despem, revôndas de pardães nó 
gu muito limpido, 
“Um feriado fóra tiicação que, não so espera, um prem 

cautela. pequena, [óra do orcaménio. 
para os exiravagancias. O trabalho extraordinario 
que espere, cssé dia não tem horas supplementa- 
res as visitas que se bio de fazer — uma vergo 
vã... ba tanto tempo | — outro dia será O dia 
é Jihdo | Vamo-nos à embebedar de ar lives de 
ago, de ol Ha alegrias de domingo na amos 
phera perfumada ! A 

Pelas. ruas grupos a cáda passo, 
nhando vagarósamente pará à egre 
fes de tropas que vão assistir á festá, alguns q 
Rambo eram & que inolharam à iu soma 
ma derrota do Gungunhama. Esses caminham com 
ais oradlho, mai sntsfeitos, sentindo sobre e: 
les à animal-ós o olhar das raparigas bonitas. 

“Todos alegres, todos contentes 
O so) lá Gm cima, o sol do ontomno, morno, 

acáriciador, e um bocado de sol cá dentro tam: 
dem. 

Ei na egreja o 
portuguesas é Dor esses jarda luz do cá 
ilepremente em "forros, O. sol aquecendo O as- 
phalto brandamente, clilreados de pardues n 
cacias, chilrendas de crianças nos passeios, sor- 
risos dêsabroxando em labios. 
Passeemom que o dia é lindo 
A Avenida! à cheia de gente. Conversam todos 

alegremente, Não o os conhecidos de todos ox 
as, por entre os quacs passam rapidamente os 

que veem do trabal o, raio ebeios de o” 
me, com as ventas gélosas viradas para casa 
tas fam ontegosto do jantar que espera, Andam 
osando o feriado todos os que dos minitrios 
os escriprorios das aulas, subiram com movime! 

tosrapidos de passaros tentando o vôo. Ealiandam 
sorridentes, banhados de. luz, gozando do sol à 
embebedarém-se na, alegria dum dia santo, que 
É santo o dia que à patria fest 

Os que saem da egreja aim trazer 

        
   

  

  

  

  

do almanach é como uma gre 
  

      

  

    

  

  

“esaum pel vistoria das nas 
areas Pas, por. essas praças, 

Ba patria caindo 
  

  

  

  

a natureza 
tambem canta um Te=Drum é nas acacias os pár- 
ds Cantam melhor do que os padres no 

“E cada grupo vae falando no que mais lhe 
ressa, Fala-se da guerra «Africa, fala-se do Gun. 
Eunhama, Um preto valente, poderoso, que traz 
Somsigo ninguém sube quantos mil homens em 

  

  

    

armas, Incendiaram-lhe a aldeia. O, preto fugiu 
com todo o seu exercito, as mulheres, as crian- 

Passa uma carruagem elegante, Os homens cum- 
primentom. De dentro uma senhora loira, d'uma 
Aistineção ideal, corresponde-lhes com um gen- 
til meneio de cabeça, um sorriso, É Jogo se fala 
de Sarah Bernhard, da sua despedida de Lisboa, 
do jantar que uma senhora, 4 quem O talento ar- 
tistico deu uma corda mais gloriosa. que a herda. 
da de seus paes, offereceu á ráinha da scena: E 

  

discute-se por momentos a Sarah, o Victorien Sardou, o Sudderman, o Damas filho, E como se ara dê ig ie vem conversação o casamento dama, das/mais gentis senhoras de Lisboa, ilha dfum homem dino pelo seu trabalho & amor arte, com um. dos mais sympatbicos rapazes, sronono muito ineligente, trabalhador, à qu o fo ese a cai a das posições ão ox passeios cheios de gente, Correm as car- 
rungans exame las 0 e Uns eaturças falam das ultimas eleições. Um 
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deles foi votar. O: outros olham-o imaravilhados, 
Bom a extmlar unico, digno de muse 
ssa contendo. os bandos das crianças Gar 

Fotos apreaBam os jornaes da tarde. O sol vas 
descendo. É no borborinho dás Converenções des- 
adssee, aqui, ali, uma 04 outra noticia, Fala-se 
visem dEle da coa chegada ; itcute se a 
Séchneão” que” em Balmoral [ei deu sobrinho a 
SENRA fatnha Vistoria, Fla se da nossa rainha, da 
Dnção que lhe fizerâm as carvociras no Aterro. 

Sblemaes, graves, cheios de confiança no futu: 
o. passamos. pequenitos do collegio militar. E 
io Le atraz dra olhos de todos, cómo sé lhes 
pedissem Que nos trouxesse uma vez tambem, 
im dia sónto como aquele 

Passam sargentos galopanilo, os americanos api: 
tam, ouve-se” o ailto dum comboio à chegar à 
Estão, É np sussurro das conversações as mes 
imas noicias vão de hocea em hoc, espalhando- 
Jo repetindo-se. — O Caetano Albêrto fog 
Gado ebm o habito de São Thiago. — Dem mereci- 
da secom pensa do Alberto, quê é Um artista 

Os pardhes recolhem tódo às Acacias, que o 
sol Vak descendo. Que olsazarra que fazem os 
demonicos 1 Vamos subindo, subindo sempre 
sa do pôr do sol. lá em cima, nO al 
Uma serenidade encantadora ! Um 
ao sobre a cidade inteira À torresinha, do Carmo destaca-se graciosa no 
ponto mais alto da, Inha que fecha o horisonte 
per asno do. À ago do bélico muito 
Brinca ergue-se para 0 Sê por emiee às arvores 
despidas. E O Garino, o obelieu, lembram glórias passadas. 
Viéem 4 mente “velhos netos Ui historia portu- 
: Não havia maquella tarde uma só nuvem no 

céo Do duto lado do rio à serra recortava no 
so” imaculado. o. pertl gracioso. O monte de 
Palmela creuincse muito iitido, coroado, pelo 
velho” castelo Tistorico. Velas êeuzavam-se nO 
Tejo au sereno e lanç; de mo one de 
costa aquela. provincia do ul, vinham estrophes 
dê epogiea, cantando historias Hlorosas. 
encho: de homens e de mulheres do povo vão 

cominiando por aquelas terras de Entrêmuros, 
que cm breve serão transformadas no Parque da 
Avenida. Um rapaz vae cantando, e no cahir da 
tarde, fica hem aquela toada melâncolica de mu 
Ros ue ciniavam ox nossos soldados na India e 
5a vi por esses tempos & gosto dos portuguezes 
pela músico, que na batalha de Altacer ficaram em 
Respojo aos alarves tantas guitarras cómo ar- 
mas. “Pambem pouco mudou a poesia popular, que 
qa Sempre Mabe a mesmas tônes os olhos 
belos dis portuguesas, que. tantas velas ins 
ass a Comba a studado dos olhos halo 
quando de nda desarma visa amor e stud 
les oda a nosa poesia está n isto. Amar é sau- 

Gdes cantava esse rapaz e a guitarra dele ge- 
ia saudades e amor. da disisindo o mosimeno nas ruas No oz 
pelida do erepusculo brubava aqui, além, emba- 
Piada ainda, à luz dom candédiro, Chegava a 
e ifaz 6 sossio dos coraçó 

Mg" no alto pinavem. Ao longe, como uma fos- 
foriscendia, um. Bocudinho Je neblina no Tejo. 
son em nós um amor estanho a tudo 1s- 

to que tanta Vêz desprezamos, de que tão injus- 
minto dizemos mal ds vezes: um amor, uma 
Saudade de outros tempos, deises que às ruinas 
Fememoram quê. à mesma natureza, as mesmas 
am passar gloriosos, élizes, descurdados dos que 
Haviam de vir Cantam as meimas paixões cm nossas almas, 
ces 08 peitos. portuguezes o mesmo valor de 
Gta O mashio enihucinamo Taz correr lagri- 
as palhs faces, anima-as" com as mesmas &6- 
ae O R 

Porque nã voltaremos a ser 0 que já fomos. se 
não ei grandeza, em força material, pelo menos 
Di curastem, em herolamo 2 Mutou-se o povo? 
Mudou-se à raça? if destro de muitos, por uma imbecil idêa de 
superioridade, sotrir dentenhosamente do que é 
uso 1/0 same portoguer, de soldados, dê at 
Cine coreau mos "vastos desertos dPAffica, onde 
& boneco dever os chamaram, À troca é lnobil 
este giso blica-se realmente em duvida se quem 
à fhs É um eynico sem vergonha, se um perfeito 

  

  

   

  

       

      

   
    

  

linda a ho- 
“da Avenida 

paz deliciosa. 
  

  

  

  

        

  

  

   

   
  

  

  

   
  

  Verdade seja que elle ha idiotas eynicos. 
À noite desceu, As estrellas brilharam intensas 

mente. O cêo de inverno parecia um cêo de pri. 
Tmavera, Que lindo céo com que Deus nos dotoa 1 

  

  

    
Quindo é que os infelizes que longe sofrem; que 
Os puros Qui á lido” a vida pela nossa hoora, quando é que estes io de voltar a vêr 0 céo da 
pura? João dá Camara. 

  

CONSELHEIRO MARTENS PERRÃO 

Trotixe-nos o telegrapho a triste noticia da de 
aparecimento nela morte, pela muis cruel dns 
enfermidades, do representinto de Portugal, junto. 
ao Vaticano, João Baptista Ferrão de Carvalho 
Murteue, antigo ministro de Estado no reinado de. 
D. Lui 1, Irute jubiládo da feuldado de direito 
na Univeráidade de Coimbra, ex: procurador geral 

  

  

  

    
  

  

   
da cora, mestre quo foi-dos principós D. Carlos 
e D Afêneo, dos quaés um subiu ao throno, O 
stand amonarédn, 0 ar; D. Carlos 1, par do reino,     

  um dos nossos prâmelros jarisconsule 
idas 
Em vigilintura na cida de Florença 

fôra, prosurar min lontivo ava seu pal 
cospernva-se que à enfermidnde fosse 

Viosperança! À negra é serenidade que por vê- 
nene unida 0 soablanto, deundo nos con: 

eram 3 pienuncio da despedida, a alegria fi. 
morte, n nvidez da ex no erepuso 

ro, que sento que momentos 
am do vida, o que é precião illudir-se a vi 

é ii 08 onteos 
Depois. começou a obra. da destruição, é: para. 

aquelha exiatencia, notavel por tintos titulos, o pe- 
Fibdo das sombras, o periodo do sepulehro É “Vaidade duo eoista humanas | Como dizia Bos 

é diplo» 

    

  

   
      

cida pela. 

  

  

     
   
   

      

     

    

suet, o principe dos oradores sngrados, evocardo. 
deanto da Lutz XIV 0s imanies dos cidulãos bene- 
moritos 

Mas ahi, aonde a vida material terminou, comes 
  quem outro posiodo, o poriodo dl ressureição pela 

Estar, ON apreciação ds fatoa que a Gngran- 
decr. “ek morto poudo apoderar se da sua vict 
não. pôde Mmpodir que. um dia, que não é ainda o 
o hj sa, escdel d Ditoriados O cadaver 

idade e para a gloria, e É 

    
  

  

  

poste 
À outros, n/esto momento angntioso, a qual 

quer dos atus ilustres corseligimarios ainigos & 
dolegas, é podtsianos citar aqui oe ones ancto= 

ads do Vonde da: Cheul Tibeiro, Bardot. de 
it, esconda de Clanseleios doeê, E 

do” Castro. Antônio x 

É de Estado. E 
De bom grado, a qualquer dele, Mo cederia- 

mos o Jogar quê mos fia ofioreido aívata folha, 
esto. tebogobiograplico, alo. porque, hos r 

os falta 0 tempo € à compo 
e pedra pedida da arg oa 

O qui vamos dizer no coreer da penma, pára fu. 
“isfaadr o ouros. pedido. que nos foi feito pelo 
digno dirtetor dest ol, mais itoraria que po- 
dita, pa, ão dizer exclusiçament tora. Ro 
al not Filo ocrTaçõs pasado das 

babá mediocridade represantâmos um papo pas- 
oiro na pol útza, como jornaliata, 80 

ado do Antonio Ro ynio, em 1858, 
na Recotução de Setembro, no lado de Manoel da 
Silva Paio o Popular. 

onto de oa 
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contueto. que nttraliiam eutão a mi 
“de, quando 0 via passar laureado 
pltusos e ndliesões tis ruas do 
as da Uuiveradade. 
Se então como hoj 

vorósamente o culto das iléns lbernes, o delle, na 
ão dos seus amigos e companheiros de trabi 

iuelinava-se pará o paseado, para o antigo rés 
ion que concentrav tuas mãos do mônhrcha & 
Ber o auxilio do parlumento, todus os noderes, 

É corto que ningucu então poderia prev 
ns cireumetancias o conduzisscim, a elle, 
desinteressuto, 
das netas políticas, « quasi ao 
as nlttrns do poder. 

Ninguem então poderia prophistisar que elle ha- 
via do encrar tão. rapidan ix publica, 
porque so dizia que elle se destinava para à carei- 
Pa da ndvoencia na eupital do reino, preferindo-n 

nesino À da Universidade, como Beirio, como Bri 
Ely, como Eruticiseo Joronyno, como Pinto Coclho 
affectos É dynastia cuida cm 1894, é que tão bi 
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= geral da corda sr. eonsel 

  

Jnto e Movroso papel eprecentanm no nosso 

'O que elle ot depois que doixou a batina d'eado. 
mico de Coimbra, quacs foráum os principaes traços 
da sua vertiginosa carreira até chegar ás culmi- 
nuneias do poder, carásia de tum largo derenvol-. 
vimento que não comportain us dimensões deste. 
artigo. 

Lonto da 

  

  

  

  

  

ivoraidade, regeu as cadeiras do di 
reito, com  distineção, querido: e admirado pelos, 
sons Collegas e discipulos. 

Foi porém demaeiado curta. n gua passagem no 

Outros destinos o osporavam 
Ministro de Estado, no remudo de D Lais 1, en 

contrámo-noa com elle em 1858 e 1859, ministro da 
justiça no lado de Fontes Pereira du Mello, o pres» 
tixioso chefe da segunda regenoração, o do condi 
de Casal Ribeiro, e cuja situação caia em 1859 es 
vista da attitude pronunciada do Porto contra as, 
medidas de fazenda. 

Conservador, 
às praxes const 

   

  

  

       
   

    

     
io ins e ao no, 

  

  

  

          
       

  

        

  

  

    

  

        
   

     

       

      
     

    

      

   

  

         
      

  

  

  

  

Fu de Sequeira Pinto, 
Como parlamentar, o sou ultimo discureo na Cas 

nara do par va nad de 1 onto da ÍS, 
urprelicndom toa a gente pol forma pola elo: 

eia, dando-lhe um logar proeminente uu galo 
o Hodãos primeiros Oradores 

Ni era ui crente, me eimbem não cra nom 
avi, nem vim aceptico. 
iódo era Gotrupuloso o Toa como a su 

  

    

    

alma, 
etestava o tsabalho facil é do faneuria como 

  

     à com aqu do do estudar a questão 
o algum tenpo ha Estados Unid (4 
od disstetação inn gural para 6 aeto de con 

ue mo confrmm eMta Hora serao 
“Não ra fm plngbaio, nem um Gatipior teviano, 

sa me fundo o conbeaneia obersdor pr 
encia fquolla. geração. du jurisconsultos que ro- 
tam Maru do Pombal, pelo suber é não 
pela. sobreivio gui nba decisões não 
Gm como Guizot o Sinro do Lui lippe. 

transigento, mas 

   

  

    
       

    

    

    um respeitado: a Op 5 
Como eseripitor nos ultimos Livros brancos publi- 

calos eseraveu sobre a nose queatão africana com. 
notavol proficiencia, 

“A auna vistas não se catendinm sómente, sobre. 
o continente: negra, é é bem notório, qui os cla 
mores é supplicas das chrisinndudea catholicas de. 

  

  

      

 



  

  

     

O OCCIDENTE 

    

    
      

  Bombaio, acharam: ompro gelo no seu coração. 
Elie” comprebendia. melhor do que ninguem 
o monso prestigio no Orient astava proso d que 
do Butlondo mão. poupando esforços para cria o 

S O Doado raparação dos male 
A fognesos culholieos no império 
no drionthçs o polioo e 

    

  

  

       

  ntifico que em bre- 
  “Pal foi o 

ves traços tontâmos deli 
Páie dizer-se que a 

morte faz 0» grandes talontos é hs gr 
teve avello a sua. comogração solo 
seu desaparecimento da acena do 

  

iba fórmula do que só à 
nes gittuidos   

  

      

  

   
    

  

no. 56 uugmentou o prestigio do seu, 
nen davido-lhe” um logar distincto. 

na diplomacia é espucinlmento ma conte 
ontificia, foi geralmento sentido em Durtugal, cons 

Elerado "corno unia. calamidado 1 ajuntar às que 
actualmente mos afligem dentro e fóra do pais 

nadas apenas pelos hovoicos e inolvidaveis 
feitos dos nossos soldados. 

  

    

Dr; A: Mude Tarora. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

Va AFRICA ORIENTAL 

  

A GUERRA. 
No dia 19 do corrente chegou a Lisboa a grata 

notícia, de mais uma victoria alcançada pelas tro: 
o nortuguezas na guerta contra o Gungunha- 
Ds é potantado da Africa Oriental, terror 
Qarveailes. povos é cuja fama de invencivel era 
tradicional. | a 

A ietoria a que o telegramma se referia era 
dns: mais. completas, porque os nossos soldados, 
das en mmano o goronel sr. Eduardo Avgoe: 
49 Rodrigues Galhardo, commandante em chefe 
di expedição militar, haviam atacado Manjucaze, 
destruindo e queimando o Kraal, residencia do 
Gungunhama, O qual fugira, abandonando tudo, 
sofitendo completa derrota. f 
o direumstâncias em que esta victoria se deu 

«ão “ão  extroordinarias, que nos fazem lembrar 
Saes feitos heroicos de outras erás, em que os 
tu gueies conquistaram aos moiros, palmo à 
a em que vivemos; record Alubar- 
Pote tantas outras campanhas celebres que ilus. 
Team as paginas da historia de Portugal, pelo que 
Pam ce nbde reconhecer que a raça d'aquelies he- 
Pães não se extinguiu ainda e antes revive na de- 
[esa da integridade da patria e dos seus domínios 
por mais longiquos e inhospitos que eles sejam. 
ão se arata de uma simples victoria contra uns 

prêtos, como tantas que ordinariamente, por as- 
Po dizer, as, nossas armas teem alcançado em 
íica, Esta é mais assignalada pelas consequen: 
de que della resultam para a soberania porta. 
fuera m'aquella. parte da Africa, por ventura à 
Sais dputada por extrangeiros, e povoada por. 
indikena mais Valêntes, e temíveis, como são os 
Vitais, homens guerreiros por natureza, adesta- 
dos no manejo das armos e tendo por chefe 
Gungunhama, o máis terrivel de todos os régulos 
diaquelle paiz, de quem todos se temiam. 

Registamos, pais, com orgulho, este feito d'ar= 
'mas, que impressionou todá a Europa, muito és- 
Pecinljente aquellês peizes que conhecem por ex- 
Pericncia propriu quanto lhes tem custado à su 
dentar campanhas em terras d'Africa, é façamos 
Um pouco de historia contemporanea, descreven- 
do ém rapidas linhas, o paiz em que se deram os 
Acontecimentos que vimos de referir, as causos 
que os determinaram, é. os que níelles tiveram a 
parte mais importante como dirigentes. 

  

   

  

  

    

  

, 

O potentado Gungunhama é o mais forte da 
Africa Oriental, tanto por extensão dos seus do- 
'mínios, coiho por povos que lhe são tributários, 
sun soberania confina ao 8, com o districto de 
Lourenço Marques e Transwaal, do N. com à 
Zambenia portuguera, a O. com os Matavelles ou 
Muzivicave, e à L, com o districto de Quelima 
ne, Sofala é Inhambane. 

O Gungunhama, que vive nas terras de Gaze 
onde tem a sua. residencia, dispõe de mais de du” 
Sentas tribus cujos regulos obedecem ás suas or- 
dens, As terras de Gare estão proximas ás mar- 
ens do, Mussurze, e são cortadas por tres gran- 
es rios: Benbe, ao S, o Save, que entra no Ócea- 

    

  

  

  

no proximo a Chiluanne, e o Buze, na bahia de 
Madansane, no distrito de Sofala é que O divide 
dio e Quelimane. Outros pequenos rios ainda cor- 
Cem por entre as terras de Guee, alluenes dos 
fres Brincipace. Estas terras são i 
rea em minas de oiro é ouros metaes, 

Ox habitantes deste paiz são Os vátuas, 
io foi a Aífia, de arande esttiro é dos 
Dae adestrados nã gubrra, em que andam quasi 
e algiics côm os diferentes regulos, e 
Aiondo de armamento moderno, além das aza- 
gone ou Flechas armas indizenas, 
ma das, nodtas pravuras, mostra. dois pretos 

vátuts do cexereito do Gungunbama, com as suas 
Reagatas é eicudos de guerra 

O Gunaunbama é flo do potentado Muzila que 
morre ha cerca de 11 annos, e para succéder a 
Tab pa no go terno daqueles povos, mandou ma 
tar Um seu irão ebamado Mlimana, o qual ih 
Queria digjutar » posse do governo. 
Em 1884 0 Gungunhama, logo no principio do 

“o seo forno, viusse instalo pla Inglaterra, que 
Ih oflêvecia 0 seu protectoraio, é aiaçado pe- 
los boers que pretendiam invadir-lhe os terito- 
rios E mésts cjrcumstancias que o Gungiinbama 
sensaon eum Portugal o tratado de vassalagem 
FERO Com o” aliecido. Musila, em 1261, sendo O 
io tratado assignado em Lliboa no dia 19 de 
oNembro de 1885 pelos representantes do Gune 
Ceabama, MatandaEncoste e Mapinda, expressa: 
Pe viados para ese fm 

Pu ste rato de vassalagem podiam os por: 
rupestre Estibelecer-se nos dominios do Guogunha 
e relações emreaquelle potentado e a 
Tosa movincih de Moçambique para o commer- 
Cio e fodas ae mais vanitagent inerentes 

DÊ coma o Gungunhana cumpriu este tratado 
projaço 4º guerra Que foi precito fazer-lhe é de 
e nos estamos ossupando. 

  

    
  

   

    
  

  

  

  

  

    
  

  

O statado angla-portoguez de 1891 que delimi 
cos ironteras partuguezas da provincia de Mo- 
om Biquer era. précigo ser levado à execução é 
16 némeado o conselheiro sr. ântonio. 
Bite ox minieiro da marinha é últramar, com» 
ntio repio, pára o que partiu para aquelia pro- 
ROO ea 

Encetadbs” os dificeis irabalhos de delimitação 
de iropteias, foram próseguindo como era possi. 
Sete que em fins do amo passado principiaram 
rg imalores dificuldades, sendo à causa prin- 

dibalf essas dificuldades a rebeldia do Gungu- 
ama influenciado por algum poder oceulto, para 
Proc: o proseguimento dos trabalhos, chegando 
dtcençar! de invasão Lourenço Marques, o pon- 
Dmae eubiçado das nossas possessões da Alrica 
Oriental 

"Estas factos determinaram a expedição mílitar, 
que 9 governo, portuguez mandou seguir para 
Sua provincia, em março deste anno, afim de. 
Aleder Tovrenço. Marques, tão fortemente 
delencado pelos pretos do interior, é assegurar o 
domínio portugues. 

Eroa expedição, que seguia em duas turmas, 
compunhaiso de certa de dois mil homens sob 
comando do coronel ar. Galhardo, commandan- 
te do regimento n.º à 
Ce TR forum os receios que houve pela sorte 

aero edição, porque à muitos pareceu, e com 
feio. demasiado, pequena para a úcta que teria 
qo de Com as forças aguerridas do Gungunha- 
de que poderia dispôr de 80.000 homens. 
e o mai felizmente a sorte. foi mais 

uma vês Favorável ds drmas portuguezas. 
ee oinites de Marraquene, de Magal « de 

CARA AE Magude, em que tanto se distinguiu o 
Chata eia; Paiva Conceiro, e que em todos 
e etoriosas às mostas armas, seguiu-se o 
grana asque de Micas, ua vistr é um 

Cobamendou esta acção o coronel sr, Eduardo 
ads o Rodrigues Galhardo, atacando o Kra 
Atuo unhani em 11 do Corrente, destruindo 
do o grande potentado, desprestigia- 
Wodo seu poder exiraorai 
A fosgab que entraram neste ataque não eram. 

superigrês a" 700 homens, emquanto que os ne- 
Bebe dos Gunfgunhámo, armados com espingar- 
O perna eram em. numero. não inferior a 
Sosa, sofirendo elles perdas incalculaveis e as 
Vo ortuguezas perdas relativamente insig 
camtes. 

es. onél sr: Galhardo de que publicamos o 
AO elmo o de “um heros, não tem ninda 
Sicoita annos, é natural de Lisboa e irmão do 

Sentral de brigada do mesmo apelido, 

   

  

  

   

  

    

Foi alumno do Collegio Militar e prom 
anjerê par O regimento de intimtenia né 
TER Segal mente sereia em engenheria é em 
areia para, o que tinha as habilitações neces: 
Sins palbando apoie novamente fafantena, 

    
servindo no regimento nº ut & nomondo em 18 
commandante da companhia de correcção de 
S Julião da Barra. Em 1956 promovido a major, 
Sendo depóis nomeado chefe de estado maior dê 
inspecção. de infantéria, commissão em que foi 
Promovido à teneme cêronl, em IR e à coros 
el, em 1804, passando à comitiandar o regimento 
de nfantec mo Ri 

Foi meste posto nomeado commaidante das 
forças mit? smedicionaias e de como o 
ve no desempenho desta importânte quanto dife 
hi comissão il o resultado dá campanha que 
cobrio de gloria 6 exercito ponhér. 

Se ao valor do valente coronel Galhardo se des 
ve h victoria das nossas armas, não sé deve mé- 
hos ao talento é zelo do sr. Antônio Emnes, Com 
miksario Regio na provincia de Moçambique; a 
reeção tuperior, de todas as operações, 

Eis porque têndo de consignar, nestas paginas 
os factos accorridos na guerra d'Aírica, não pos 
diamos deixar de publicar 0 seu retrato como jus» 
ta Nomenagem aos seus talentos é serviços à pas 
teia, 

É com a victoria das nossas armis ficará asse- 
gurada à integridade da patria portuguesa é o do- 
imo portuges em Lourenço Marâues, a joia 
mais valiosa da província de Mogambique é da 
Arica Orentol. Sites 

BENTO PEREIRA DO CARMO, 

  

  

  

  

  

  

   
      

      
Este ilustre varão das primeiras epochas con- 

siconaes foi desses Homens. cuja. memoria 
Sonvêm coliservar para guia é incentivo dos sine 
douros Bento Pereira do. Carmo é Uma dás pro- 
vas ais evidentes de quanto o homem, nascido. 
más Comadas menos abastadas da sociedade, pode 
uni é adquirir pelo talênto bem dirigido, pelo. 
trabalho e pela rigidez de principios 

Pertensendo aquele glorioso bando a cuja testa 
vemos 6, erudito Damião de Goes e o navegador. 
famoso, Pero d'Alemquer, cabem-lhe, como a el 
legyas palavras patriotas de Cames 

  

  

«Griouome Roringal na verde é cara 
“enúria mina, Alenquer 

Seguindo o exemplo do arande chronista, elle 
também demonstrou. o acrisolado amor pela sua 
terra que aquela região, tão prolifica em homens 
talentosos, tem incutido em todos vs seus filhos, 
& até mebmo nos que apenas tem gozudo a sum 
hosplidade, & pindo O seu terreno vetuto e 

Bento: Pereira do Carmo: nasceu na villa de 
Alemquer, em 20 de março de 1777, Ou 1776, fi 
ho de Feliciano Pereira é de Martá da Conceição. 
esta filha de Manuel da Costa é de Antonia M 
fia, e aquelle filho de João Percira e de Anastal 
Cia'da Encarnação, todos naturaes da mesma villa 
menos a ultima, que nasceu na fregueria de S. 
Quimtino, do termo de Luboa. A tradição local 
diz que O pae exercéra à arte de moleiro, o que 
parete ser menos verdade, porque as testemunhas. 
ha sua habilitação pará servir em lozares de Les 
tras, asseveram unanimemente, que tânto O pãe 
conto Es av paernos tinham vid sempre do 
fructo, das Suas lavouras, sem nunca exercerem 
officio plebeu. 

“Tendo-se formado em leis no bimestre de 1800, 
o joven alemquerense habilitou-se para legares. 
de Letras, no anno seguinte, e poz banca de advo: 
gado na tua terra natal. Em 15 de junho de 1806 
ôbteve a nomeação de Juiz de Fóra da villa de 
Ançã, nonde casou com uma senhora abastada, 
mas bastânte idosa, que lhe consapros tamanho 
alfécto que (segundo Se diz), durante um tumulto 
popular, salvou lhe a vida atirando com mãos 
cheias de dinheiro ao povo enfurecido. 

Profestando  idéas beraes, avançadas, mas 
prudentes, o seu talento e enthúsiásmo puzeramo. 
Tanto em evidencia que no pronunciamento de 15 
de Setembro de 1820, elle foi indicado. com mais 
ineo patriotas, pelo Juiz do Povos de Lisboa, 
para fzer parte do Governo Interino nomeado 
Em consequencia dlesse movimento popular &, 
mais tarde, foi eleito deputado, ds Córtes. pela 
provincia da Estremadura, logar que Ocetpou até 
que a Rencção prevaleceu 

Bartidário embusiastico do Infante Di Pedro, 
Bento Pereira do Cormo teve parte nas persegui- 
ções que todos os údherentes da Causa Constitu» 
Sional! sofireram. Já em 10 de julho de 1823 elle. 
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AUGUSTO RODRIGUES GALHARDO     
a bm 0 nie que a 
ias targamáno, pel 
ho dedico” se ano tus 
ale ij a a nn do 
Bh que die eriou na grande é 
impotente ia de 5, Nigel 
crude Herculano, Divera 

  

   
   
   

esgoto de pegder a Uma pagina da sora contemporanea 
path dos pena comi dedicada À oldado d'ângra do. Heroismo The sobras 2 de quem teve 

som que” ol fosse” tais ore Judo d e os doreto eu que se companies esa Meo, 
ego arado 
Amo à amizade pacculne do duque de Ber, dança, oi nomendo primeico Presidane da Ro 
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Naga ão, da ia plc cc ; ed do Naves so 5 suar cien propriedades ou A tri da Eonolução oa Azores desde o do da sua sida — tinha Raid, e Já Ke ua ada anb ap netos io, et Rd por Eco: Não ll he Go em o de Terreiro de 1. dum documentos avo lance ste E mui lo geo reed der do ecra ds No das dé voo renan 
ndo, ei amor Era anão cla à iai,  digtaaos é sm algons mu 
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RE E E 
| peral, que terminou na Terceira com a victor 
| Ne) de oposto nas agues da Villa da Praia, é 
depois na batalha da Ladeira Velha, na populosa 

| dba de S.Miguel 
“Quan a esquadra mguelista assomou no ho- 

risonte, como jd dissemos outro, artigo deste 
"Jornal, a sua. apparição. não assustou nem am 
Mt os omabe dá reologão ispetos à ver 

"ou morrer combatendo. Não erá porem um com- 
Ee naval, esse que tve logar em 11 de aposto, 
em gue esnlvessem empenhadas duas frotas, como 
dsipronriamente disse à ilustrada folha da Tere 
Fa Imparcial, para isso era preciso que em fre 
de! da csmuadra imiguelisa estivesse a esquadra l- 
Vera fear, não soft à menor duda, que 
à púítido hberal não possuia um só navio de juer 
Fab nem mas atuas dl Terceira nem no conti 
tê) era simplesmente um desembarque, om bom- 
baideamento para auxiliar esse desembarque, E 
fecrundo O desembarque, ou à força imigualisa 
vencedora na Praia se dirigia por terra sobre à 
“cidade, e à esquadra ia alinhar-sé na bahia d'An- 
fra pala bombardear a cidade sob o fogo da ar- 
Ailhetia do. Castello de S. João Baptista, ou acon- 
fecêria o que aconteceu 40 almirante D. Pedro de 
Valdez (com sete nãos, mil soldados para desem- 

— age ln da força da sa aenisão, é muitos 
fitalãos que com ele se embarcaram), nos cam- 

os da. Saga, em 1583, durante à invasão hespa- 
dia batalha dada em terra. 

a expedicão miguelita ha Praia, 
F qevia prósumir-se que a populacão da ilha se le: 
| yantaria depois em massa pára completar à vieto- 

à Hamigulista, Vencida portm, à causa miguelista 
poderia considerar-se perdia, na Terecia, Ron. 
fe séria o ponto escolhido pelo almirante Rosa 
para eifectunr o desembarque na Praia ? 
fm lrente dos fortes, senão competentemente. 
armados, providos de Combatentes e de alguma 
Aruheria, devia esperar-se a resistência e à ci 
ão de sabguo, à Simular Um desembarque em outros pontos da. 

|| ilha, cançar 05 sitindos com suceessivas tentativas do Uesemborque para depois o eifectuar em me- 
dores condições, seria talvez o plâno mais acer 
E is tentar um desembarque, por assim dizer, 
a pelio descobert. como o que'se tentou, acham: 

| focse ma Vila da Pra, nicssa occasião, 6 grosso “as forças liberaes, sem primeiro fazer calar a ar- 
tilheria dos fortes pelo bombardeamento, era ten- 
“ar o impossivel € sacrificar inutilmente a força 
expedicionaria Foi o que se fes; tentou se simul- 
tanamente o desembarque e o bomburdeamento | chegando à artilheria da esquadra à incidir sobre 
a soldados míguelistas; foi este um éero fatal, de 

que pode ser necusado O almirante Rosa e o com- 
Hoandant da espedicto, e que deu origem à di 
Zer-se que se fizera de proposho, por estar ven- 
dido o almiran Ho À chusa liberal. Enorme 
Calômnia que não perflhamos, 

Não nos parece que essa accusação seja funda- 
| aa, porque nos repuana acreditar que na marinha 
| pomuguera, emobrécida. por tantos útulos, se 
| esse, desde a fundação da monárchia até nossos 
| ias, bm unico caso de felonia gu traição. 
É | E nel favor necusações, mas é dificil proval-as. 
na 
Im 

    
  

    
      
  

  

  

  

  

    

        
    

  

    

  

  

              
  

        

   
  

  

  

  

Se o almirante Rosa tivesse operado o ilesem- 
jrque, é se por meio do bombardeamento bem 

| suecedido tivesse facilitado, a victoria seria um 
heroe, más por no ter conseguido fazer calar os 
fores mem efectuar o desembarque, fot um tra. 

Ninguem ignora, é é ponto incontestável que o 
“governo. provisório que sob a regencia do conde 
de Villa Flor dirigia. os destinos. d'esta ilha, en- 
slara propostas, ao almirante Rosa para a entrega 
Ala esquadra médiante o preço janobil de qo con- 

F hos, Essas propostas foram regeitadas com indi. 
pnação. 

"E se aconteceu a este bravo é brioso official o 
ter sido. considerado sob tão odioso aspecto, a 
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sCGesse tudo quanto a misa antiga 6 Ce ir vor mudo alto se Devanta   Eca a E Re 

    
  ndo não poder relatar n'esa nota fúgitlva os inte 

e fetos por ela praticados m'aquelia memo 

    

historia ha de tazer-lhe justiça como a ha de fazer 
a outro bravo e brioso oflicial, Augusto Castilho, 
ultimamente accusado dê haver praticado nos ul. 
timos tempos um acto de traição. quando é certo 
que o neto que elle praticou, recusando-se à en. 
tregar ao governo bránitéiro 500 insurgentes abri 
gados sob a bandéira portugueza é que esse gi 

  

  

   

  

  Serno exigia talvez para os Rise os um neto que. honrou a marinha portiguera e mereceu os justos aplausos da Europa e do munido inteiro. sendo 
além disso incontestável a sua neutralidade du- 
cante à lucta. 

certo que com 4 chegada à Prafa do conde, 
de Villa Flor à batalha terminou trlumphintemen- 
te pare a causa liberal 
  

Dr 

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

xi 

  

AN; de Pavora. 

Notas E APONTAMENTOS, — Os Guramunimos 
Entre os frequentes é tão pavorosos especta- 

culo, inevitaveis durante à guerra, se acaso exis. 
te algum, excedente aos outros todos em horror 
É barbaridade, é indubitavelmente, esse que, qualquer cidade” sitiada, nos apresentam os v 
Samés é os Incomportaveis soliimentos que 
Etimam seus Inbitânies-— asem distineção de se- 50, e desde O bergo até À muletas — é que os 
direitos. da. guerra vem infliogir à quantos, com- 
batentes ou inermes, por desventura se Acham encerrados no ambito, das muralhas, no momento 
em que a prá é finulment, lethda de inves- 
ida, Vendo que o assedio de Saragossa estava para 
demora, 0 marechal Soul dirigiu as suas Opera- 
cõês militares Contra à cidade do Porto — um 
rindo. este. admiravel cabo de guerra, com a Reuvidade é a perícia que sempre 6 distnguiram, 
às ordens do grande imperador 

A 19 de gposto chegava, O marechal em frente de Orense. “Tendo-se apoderado da ponte, é pos- 
to suficiente guarnição à cidade do Tuy, deixou 
aii depositada; a svá artilheria de maior calibre, & tudo quanto podesse atrazar-lhe os movimen 
tos; é levando comigo apenas 16 peças de cam» 
panha e obuse, mare tod à preta pra 

Não cabe nesta breve noticia a enumer cireumstanciada dos muitos incidentes e das con- 
tinvas sarrafuscas em que esses bandos de mal- 
irapilhos, sedentos de sangue, de carnificina a E deauihilhados por padres ignorantes foram, de 
Continuo, rechastados, e de como O exercito por- 

elhor. organisado, soffreu Apenas direi que coisa 

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
      j a logrou pôr obstáculo à impulsiva e ener- 
giêa investida do general francez. 

Apezar da feroz é encárniçada resistencia, que 
pretendia tolher-lhe à passagem do Ave, O mare Ehal desbaratou por completo às forças inimigas ; 
Frente “do. Porto, com lodo o elecivo do seu 
exercito. No campo intrincheirado, de que dependia a defensa UA cidade, vocileriva. a desordenada & 
feroz Juba muto, mai ttênta em irucidar todo 
e qualquer desventurado, sobre cuja cabeca re- 
cabissem subpeitas de maior ou menor funda- 
mento, que em levar à efeito os preparativos in- 
dispensaveis à fim de tornar elicaz à resisten- 
cia 

Dominados pela mais estulta é presunçosa con- 
fiançã, atribulam invariavelmente os. anteriores 
revezes a, traições dos seus generaes; é só con- 
Seguiu, afinal, desiludido a ficção sévera e tão. iaral, que veio provr, mais uma vez, quilo pouco. 
vale 'o!esforço desordenado da gente collesticia, 
Sempre que esta. tenta. meli-se com tropas re- 
gularos, À “insolencia é os excessos perpretrados pelos 
francezes tinham produzido tremendas represa- 
dias; e comquanto os hespanhoes jámais tivessem 
conseguido egualar seus dontrarios, Frente à fren- 
te, em campo aberto, sem duvida blguma, se lhe 
avantajavam em tralçocira é barbara crueldade. 
Os oppressores tiveram, a todo O momento, sobe- 
jas provas do carácter Fancoroso & vingativo dos 
opprimidos, e o que se passou em seguida no de- 
Sire que 'as hostes da França haviam sofirido 
Tecentemente em Bailen assãs manifestava o modo 
porque os hespanhoss estavam dispostos a tirar 
Partido de toda e qualquar vantagem eventual, 
Que à sorte das armas lhes pronorcionasse. 

Os povos do reino do Aragão oppozeram feroz. 
e tendeissima resistencia aos [rancezes, e no so- 

ne 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   dos estalães, Convegram tomar Mangas raso ab gados x fargata. Gerona. por lles duas vezes si fada, mamivera sé Meme” O animo resolato los catalães dava que fazer ao imperador to este ro» soldo a nbater-lhes a prosania e a subjugal.os, Gnstaste “o que custusse, mandou Gouvion-Saint: Coe test e oia bemens aim de reduir obediencia a população insurreçia Desta resolução Ne Bonaparte resultou uma das mais extraordinárias occorrencias de quantas de acha menção Do unhãss miltaras — retome 
dar dos séculos, ha de passar ao estalo de lend ou de romanee. = É do extras, ão er E tão fóra dos úsuaes limites da verdade nos op- 
parecem já hoje os factos que ali se deram.» a Ao sentimento nacional dos sitados. á execra- ão “que votavam nos francezes vinha juntar se O ianatdmo. religioso =— pouco. louvavel, de certo, em e exagero ma cus Gompeuecia io! ram “muito além. da vulgar comprehênsão de fa 
ctos d'esta ordem. é é 8 de maio, os sítiantes, sob o commêndo de Reel é de Verde romperam O attaque, e coma tudo, Lord Wellington s6 veio à ser informado da Fêndição da praça no dia 2a de dezembro do, 

A Psonstancia assombrosa mediante a qual, em todas: 28 fortnlezas.sitiadas de que atraz deixo” ver menção, seus brivsos defêntores souberam manter sê ingbalavei, manifestam até que ponto O odio o inimigo oppressor incute no ani Gai povo opprimido valor pará supportae as mai res misriao virtude esta que foi pelos hespa. nhões, levada até à imverosimilhança E tutiosa a afinidade que resulta da compo ração de alguns notaveis atontesimentos histori- COS de puts eram com outros auecedilos em hoisos dias. = velamos, por exemplo, o investi mênto e caprura de Jerusalem tal qóal se Iê na narração do bixtoriador Josephub. Em Saragossa, Coma em “Garona, as. peripecias do assedio nos apresentam, em Se08 principaes tramites, porme- bros de notoria imiltude com os que formaram tão. celebre, a rendição da capital dos hebreus: & mesma indole nos apities, o mesmo fanati- mo 3 0s mesmos horrores é identicos resultados finads estabelecem entro estes dos fetos uma (al ari/ade istorica — que 4 pica circumstância Que os dilierença € terem o arado & a charrua Page por elima do ereno onde Exa ora Jerasalem, em quanto que Gerona e Saragossa ficaram dê pe. O “povo Nespanhol ni deveu unicamente à sua estojo indifiêrença. perante essns, calamidades témiveis que, em qualquer cidade sitiada,coinei- dem sempre” com o. assedio ou com O aisato, O 
tércsa ati cêrto ponto, remido dessa degeada- 
cão prolunda em que 0, precipitára a sua tão ge» Bal. quanto inveterada ignorancia, Pot vezes, num dalo en ejo, Como que o ele- csrisava a, dcentelha. Eolminánto dessa Alúver é Glgio ros que caractersavam outrora a Sua 

Seria baldudo trabalho, não ha duvida, procu- 
ar exemplos de tes. risgos entre às” dlasses levadas, O sacerdote, porém, o monge 0 pobre camponei — bs que, apartados du mundo, viviam. 

cnvtades a soldo do cluso a mystias co: 
cempláçõés => esses que, quasi soitarios tambem) 
Passava seus “dias ménotonos, agarrados à ra 
Bida ão urido... obandonavam, os primeiros, & 
elfasura, é corriam apressados no campo da Da 
talha os segundos, a todo o momento, à ensad. Ca óice pora lançarem mão da espada ou da es- 
Gopeta om taés elementos se constítuio esse corpo. foraidavel, que. ficou celebre” pelo arrojo, mas tembem pla crueldade implachvel, e que tanto temor e tamanha execração Jogrot inspirar io ei origem à tão poderosa colligação, um pas nhado de 'contrabindistas e” de. homená de má nota e pelor viver que se bandelaram para assal- tá e rBabur O protimo: Foram, pouco à poco, Aementando em numero, alargando à sua escala defgto os pueredhas leram fala desemo alii um papel preponderante, nas peripecias da Kia) na” Heninaa e diga-se em abono da ver- dade; que na qualidade de aliados nos foram de. 
mito or uldade, que às melhores rop re 
gulares do Assim como 's guerras da revolução franceza vinham abrir campo vasto ás manifestações do ta- Jem militar, e a produzir esse inimitavei soda jas vistorias. tamanha, reputação. marcial am à Brança = dando-lhe, nesta época, figos sem par nos anmaes das demais nações — 
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assim adia qu, om sendo aniauadas a 

foras Am eno ia a a outro poder mai 
a vel & mais de um nome que te» 
ficas e ford q obacuridnde ou cuhido 

car celebre, já pela coragem, 
$i a lldade == quando pão por em e dirt 

(Concinta), 

  

  

Spectator. 
gen 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 

«continado do número antecsdente) 

  

CAUSAS GERAES DA ACTUAL ESCASSA, 
DE MANUSGIUETOS, 

    á felt de interesse jomumerar mtos 
manuiserip ge os qto se 

js razões porque os 
“iluminados em especial, nos tem. spp Ri 

qa dedos bem tim ui 
o e aventam U) para explicar à fl” 

dra es que: se presumia deverem 
ex ae e 
o era corrente nos conventos o lavarem 

nt 
a! rocurando. co pumiagre é palha 0s mamuséripãos, pro 

ain hes as letras. 
"Ha uma tradicção de que às 

ro de Tuyas, tendo de deixar 
Tião, detafigaram a violencia 
infendiândo o cártorio a 
Send O anvseripios dos diversos archivos, 

aa a orocurnsge SEnutelr à sum restituição 
i festa hypothese os presi- 

ia capitolar, não 
im <ase dos seus 

  

  

  

monjas do Mostei- 
a sua antiga habi- 
que lhe fizeram, 

  

Ee aa 
Foo mosteiro eta ame e fesso um deposito 

a arelivados em logares humidos, en» 

pipe otra Car 

Vinhos e as colieeções dos amadores ! 

  

  

  

  

  

  

   

a 

UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA E ESPADA 

vim 
(Contipindo do nº 60) 

pre a tragédia. Jazem am: 
Gorramos o panno so 

a X ima. Os outros assassinos, 
  

  

voa e vç no 

qa ab fcos ds palés, nos presídios 
da Africa e foi feito de D. João de 
NA ns cos os seus creados, foge 

Castro ne homisiado, com o conde, denvio 

o mostra. dos acontecimentos 

aos do a toras são como os quadros aa” 

  

  

  

  

cap ava lr D. Nicolau de Sana Aria, 

  

Sd sos mé or au 

Paço, adsanio empossa 
Dem cio oo ds soro jo, co jota 
outra aires, it Gonc parana: A 

sie  alusdo ah a cpa do 
peu Dá papo AG Joe Sa 

saseno od o ds adro Na 

pe pénis leal 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

Atravez das paginas destas memorias chega ré 
go tómultd da pda então rodar fosco 
Bs o tEopear dos corées, os appiausos, o vozear 
ele “dás multidões, agitando-se e redemoi- 
Eondo mu ruas e,pná praças, Se nos debrúçamos hn anda para ver um elegante cavaleiro, que 
da Rã Nova caracolando e fazendo piaiés 
Cie, PO. são afasão, appurecemos, Já ao longe, um 
om etoso cortejo caminhando. para nós. Doutro 
o Corgo mos uma praça — o Terreiro. do Paço 
do fosbmente decorada, onde a for da cavala 
Ta gjada de súdas, deslumbrante doiro é prata, 
rá nas voltas é nas corridas, no investir é nO 
Peres todos os primores da are equestre, com 
CNE ce encantam os olhos e se conquistam 6s e 
Soies. Além, para 0 lado da Sé, vão procissõe 
ij, meritneo viigads ho coluião cad 
Elo. 0S"Babitos mona-ticos, singelo e piio 
dao arandos dalmaticas todas ro, e às 
TeRça dos brindes sacerdotes, eravejudos de pe- 
Tavio, cenaido os olhos com estes fores do 
otite» Agora abre-se a vista sobre O Hoy 
ES pao de nus de alto bordo, de barcos, de ber- 
Con aS colaundo rapidos por! entte cla, todos 
fapmmblas e bandeiras e galhardetes, com toques 
a ras” tómborês é mibombos de artilhe- 
fia, ma terra é no mar 

Não Estados istêia eso casamento rel 
a gold nos aqui fazendo meginças una pagii do 
a Eristita me não pelo prime ditcrario, 
na interesse do episodio — de tal forma que 
Mo The sesistmos, Ea, descripção do primeiro 
contro, à bordo, da Princeza de França e do rei 
Bo Alonio Ela: 

«CheRoN O beriantim de Eli á capitani, em 
que e eainha vinha, embarcada, que exava e os 
us mavios da armada Franceza com toldos isto» 
DA prmidos de lamas e palhardetes de dif. 
Antes cores, Abateu a capitania à bandeira, ds» 
dora o io dralheria, é 0 memo izeramosnávios 
Ni ua conserva, Detetu o marquez de Sande à 
baião a são ERA é domine Souls o 
Bi de Lane a signilcar à honra que à sua casa 
Pei naquela futeção, e ambos rêcebeis El-Rei 
com, henelolenia, é Jogo audio no maio e o 
fee por uma sscdda larga; € no primeiro degrau 
na Peta o imirques' de Rouslgny Renee da 
mao 4 ques EI Ri agradeceu (sênd interprete 
a Qarquea de Sande) a linéra que havia exceuta- 
dor assim em de ajustar o casamênto Como naquel- 
Ja jornada F 

IX ainncacia Irancera estava fórmada no com- 
ver, e, em al, a companhia do conde de Mavet do 
pois é ora amar; Em qe esti à 
Rainha, onde ElbRei e o Infan/e entraram ; e nã. 
peimeia vista mostraram. Os Rei, no, sobrasalto 
Ju mao laram no demblame 5 unos 
rtuntos «aquelas apparencias de matrimonio, é 
ão foi odeio todo o lusimêno Woguele dia 
a divertir a magos, que padeeram os cortécãos 
de Vigem contei! dos deiconcertos da vida dê 
El-Rei uma das mais excellent Princeras do E- 
Topa na virtude, na, prudeneia, no agrado, na dis. 
Eolção e ma formosvra. À! porta dá camara veiá 
Ste her a EL RE que lhe laliou poucas é estu» 
dadas palavras, explicadas pelo marques de Sande, 
E tambem as razões, que cia discretamente he 
respondeu. : 

    

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

Eis o que diz um algo cortezão sobre a primei 
ra eee Nisa dos renes Noivos. É crista D. Alfonso 
To sabia frances o conde da Ericeira ão sé 
Diguêto de gecentôsr, em dois logares da sum 
aa, essa clrcumsancia, E 

Ao péénas que em terra precederam aquela vis 
si fo, foram vergonhonsima: Ludo isto 
Eva de ema no Paiao. o 

Let cominha o auctor do Portugal Res 
tirado e depois de despender pouens palavras 
E que o esperavam os seus Contnuos assiste 
(E Mom des egafogos à oppressão e any 

Cit havia pádecido o teto que durou a função 
qui ala, 6, chegadas ns horas em que devia 

volte ara qui da Rainha não houve di 
Vendi nem pebsuação alguma, Que o obrigásse 
penca, DM e é os de Indiposiçõem que 
Seobaram de deshr toda à Esperanças, mal fe 
ABdnas que a sua familia domestica podia ter, da 

ao, que de rodo não estava intro duda 
ic vers), pelas repetidas acções 

Com que ELRéi as disimulavas 
O Sônde da Entceira era do parido do infante 

DÁ pálio, mi Os acontecimentos posteriores os 
Reto do fe Conlimacam os tristes prognostisos 
Je todos mess dia fizeram de rão mal estrelado 

  

  

  

  

  

  

   
   

Foram estrondosas as festas esponsalicias, e pros 
prias para satisfazerem os mais Gxigentes Em mãe 
eia de ostentação e de fausto realengo. 
Começaram pelo jogo das cannas, é damoi-lhe 

aambem aqui a preferência por menos conhecido 
ponco vulgar em espectaculos modernos. Realisou- 
e: como às outros no Terreiro do Paço, que estã. 
;iricamente decorado, com palanques € varandas 
Eustosamente armádie, Nas janelas do Paço as- 
Sisam o Rei, a Rainha, e o Infante, as damas, as 
“lonas de honr, e os ercados dó Pago, na Esquier- 

  

da é nas janelias da direita viam se os olficiaes da. | 

  

ja Reale os ministros estrangeiros. Nos palun- 
Ga Resva! o mais Tio da córte, é nã praça 
tos danças, vestidos de varias sedas, e uma 
grande moltidio, Apenas El Rei appareceu na je 
lia comegou-se à regar à praçã, é em seguida 
Entrou mélia D. Francisco de Sousa, capitão dl 
Guarda allemã, que, com as cerimonia costurma- 
Gas, a desembaráçou do povo. 

Apresentaram-sé então o conde de Miranda, Go- 
verihdor das armas é da Relação do Porto. é 
Vigonda de Via Nona Eibiio Mós do Eai 
é Bresidenta da Jontã do Commercio, é ambos 
Conseihciros d'Estado, que tinham sido homeados 
padrinhos ; os quaes, depois de pedirem licenças 
Eairam é voltaram d praca, seguidos cada um de 
quatro! quadrilhas 
Os quadrilheiros todosdlamais alta nobreza, eram 

oito 39 marquez de Gouveia, Mordomo maior. 
Ge El-Rei e do Conselho d Estado, a quem sais, 
Ts sortes das córes, que se tirararam na Segres 
ara d/Entado, de pardo & oiro ; o conde de Cas 
télio Melhor-="o valido — do Conselho d'Exado, 
Escrivão da Púri dade, azul e oiro; o marquez 
Marino das Linhas divas e de Montest aros. 

o Conselho d Estado, Veador da Fazenda, Capi- 
Tão general do Alémtejo. Governador das arm 
do Lisboa e da Extremadura, nogueirado é prata; 
Sonda de Aveiras, GenilHomem da Camara do, 
infinte, e Regedor/das jistiças, braneo e Giro 4, 
conde da Torre, Gentil Homem da Camara do Ins 
fante; do Conselho dé guerra, Mestre de Câmpo 
General da Córte é da Estremadura, acamórçado 
é prata ; o conde de Sabugal, Meirinho mor do 
iteino e do Conselho de guerra, encarnadoe pratá 
o conde de Vila Flor, do Conselho de gucsra, 
alaranjado “e prato, À ultima quadfilha, a oitava, 
Gra commandada pelo conde de 5. João, Gentil 
homem” dá Camara, do Infante, do Conselho de 
gugrra, Governador das armas de Trát-ós Mon 
tes, Mestre de Campo General de Entre Douro é 
Minho, e vestia verde e oito. Todos estes cheles. 
nomeatam para as suas quadrilhas cinco fidalgos, 

  

  

  
  

  

  

  

  

  

       

  

      

  

     . portanto, do todo 
salleiros. que desfilaram na praça em vinte e 
tro. púrelhas. Nenhum nódia apresentar ma 
dois  lnca os — aos chetes eram lhe permittidos 
vinte e quatro. Devia pois ser brilhante o cortejo: 
AS marlotas, Os jaezes, e us librés eram riguissi 

“Principiou o joro por uma escaramuca de um só 
fio. Dadas poucas voltas, dividiram sé em dois, é 
aravaram-se varias vezes, € depois deste vistoso 
exercício, saltam da Praça, corrêndo cada pares 
ha da jenelia de EL Rei até à porta: Mudados os 
cavallos, compozeram se de novo as quadrilhas, e 
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auitro angulos do Terreiro « os dois jaos Bass Sáram à Carrêgar Cada uma a que he Benso fogo ter, rain se com tato Ore é Dera e (de todos foi esta fest applaudido, quando; porto, separando os padtnhok a contenda ade! Fam, pór terminado 
sos, é aqui temos D, João de Castro como cavado lero, no, segundo dia. No primeiro [67 o conde da Torre, O ultimo coube do conde 

cod ra o apperato o duran lixo com que se apresentavam os húgos | O com da Torre entrou na praça Com done crendo o Os fitos guarmecidos de alamares de oo, 1 er téllo 1 O cortejo dos dois Tavaras compimosie de iregêntos homens, veios de diversas telas é clhamalotes, tu” necidos de prssumanes de prai oiro! D. João ue Castro vluna acompanhhudo de 
dos' de seda, tatsbem com poser: 

Devia ser um mestre, eminente na aro, quem era asim escolhido 

     
  

    
  

        

    

    
  

  

  

  

  

  

emparte à sua penhorante dedicátoria, Dizemos, em part, porquanto o sr. Ançá modestumamte cê dis Consci da benevolencia da nossa tica ão temos de que ser benevolentes apresentamos sempre este lugar a nossa impressão fugindo À Jisonja, Essa independencia. tem grangeado no es. pirio dos nossos leitores uma certa aetoridade é Bravidade para cujo desmentido nunca concorre= 
Muitos dos nossos mais motaveis auctores re conhecem ria, efa sã e cn que se pre aqui fizémos, Embora em estilo desdtaviado, has verdadeiro quanto 6 nosso dem. É assim que têndo lido o volume Poenia da Ju- pn, alo a Siraver nossa impresso quan. 

lisou à encantadora modestia do posta & quê SH ara nós uma dedicatoria muitisso honras Co. meçou então para nós uma diliuldade, era a de que às linhas Que têntassemos escrever tivessem Para O seu auctor  múito especimente pará oa nossos leitores toda a sinceridade e que se não 

  

  
     
  

  

  

  

  

  

  

   
Por onde escolher para citarmos? Di 
Vencidos 'e degredados, que anathema tão elos alien, quanta verdade ifaqueles versos que lhe inspira a infamia. 

  ei, de. 

  

E virto : a imprensa actual, para viver insúlta E diz Que adora a luz, 0 bem, à liberdade Lo 
Quizera retalhar, como lategos febria De ini objurgações, frementes, iúcendiarias, A sanha das facções — das fneções partidarias, Bonde de tanto damno .. ah E quizera. Mas É necessario pôr morduça ao coração ; De relrear precio a no da comscincia, Para não desprender queizumes d imprudencia, Justissimos embora. 

    

        

E o poeta que assim vibra vigorosamente num. impulso da sua consciencia revoltada a injustiça, que o civismo errado pode arrastar tambem mui. mura docemente a sua prece 

  

A mim iruguem nie protege” Bella forinha t Nem teuho mãe que me beijo.   
para figura principal em festas de tanto esplendor, e quando não fal- tavam decerto outros, que ambi 
cionassem aquella distineção, Os, seus parceiros meste torneio, D. João de Mascarenhas, conde” Torre, é Luiz Alvares de Tavora, O celebre conde qe S, João da Pes: queira além de lustres 
gozavam já de grande influencia é foram depois os validos de D, Pe- dro, 

  

  

  

  

Grandes festas, mas roim casa mento. Tudo pára 's olhos, nad para 0 coração!... Era isto o que devia pensar a nova Rainha, pou os dins depois de ter pisado ter. Tá portugueza. Mas o povo diver tiu-se, é a nobreza teve mais uma Oecasião de ostentar ns suas galos, & mobirar à Mostre prince que ra Cá dos Pyrencus neste canto sta da Penne minto Se ainda as cavalleiosas & lenda: rias tradições «Paqueles fidalgos, que, noutras eras, em Franiçã é Ein Inglaterra, tinham deixado ins ripto o seu nome nas paginas mais brilhantes do Livro d biro dos tor. meios é passos d'armas, oo to da apresentação Vemos concluir que era opulenta a casa do D, João de Castro, À de peito do captveiro dos sessenta os, é da guerras da Restaura dinda ostentavamos restos assada grandeza. Ainda, nos. nham ave da India e da mes sicá 

  

  

  

  

  

ntação de.   

  

  

      

  

   O que to fojt Santo Deus! Quando u gente dá os. primeiros.   

  

Quesorte a minha | 
Quem me déra ser forunha. “Da côr da aurora 
Vivia. mo ermo. sosinha ? Embora temporal = 

  

ja atureza encontra 0 poeta anto, tinto de mimoso comb ias quelia sua: poesia Numa fonte SE pode vêr. Como obra humana que é a guns Senões lhe. poderio enton- tear os críticos alados. Nós simE plesmemre dizemos ao terminar das linhas que algumas composiz ões de menor valor lntarario po. dera o Seu ustor ter expondo com céria vantagem para à homo Heneidade do seu Tuvro, mas que todavia em muito pouso alles 

  

     
ane men- que ist nt, editor, Pari Do numero de ontubro o sum- mário é 0 seguinte: Legenda dE Mista por B Bupbior; Notes the niennes, por Pitere de Godbaruns Un ancêve des anarelises; Graco chus Babeuf, por Paul Robiquet Áues vin du Mádoc, Gaston Atme: lins Les surprise da a route = Une ville “morte, por Edmond Nou komm; Histoire des sulons de Par ris Le Salon de: Me Ancelot; por Mispolvte Buflenoir Chartres; por René Merlets Renonicement” Por Charles Grandimongin; Les é Vernos dé 

À Martel; Le Cyelsme pelo capisto Daútits Les Fleurons 

  

  

    

  

  

      
Pássos na vida antiga, e entra no grandioso theatro da nossa histo” Tia, Sente-se como um deslumbra- mênto, é, apesar. de não deserer mos “da Numanidade, o desejo ds soltar costas do” presentes ir O que ha ah que vao oram, ár à Imaginação, 0 espectaculs d'esses seculos de Tocos de pura, de burla, homen do Conquistas, de que e de glonia 2 | 

  

  

  

(Comtinma) Zacharias dd, 

  

Recebemos é agranecemos ; 
Poema da Juventude, pot-José Maria Ançã, Coim- bra Imprensa academia — 1895. Por amabilissima oferta do seu auctor, 0 ilustrado vice-reitor do seminario de Beja, conego José Maria. Angã, tez 

mos presente um notavel livro de versos com O tiz tulo acima, g Começando por agradecer tão gentil offeria. pe 
dimos venia ao inspirado poeta pará só cumpri 

  

  

  

BENTO PERE 

  

RA DO CARMO 
[Segundo um desenho de D. elix Garrido fito na Torre de S, Julião da Bari em 1550 

podesse. entrevêr nelas o menor indicio de li- Sonja. 
Desconhecemos pessoalmente 0 sr. conego José Maria Ançã, é por isso tanto major desinteresse ha, na nossã apreciação que embora em poucas linhas dirá quanto soubermos. Lido, umas vezes. com intérêsse e outras com commoção profunda, o Poema da Juventude deleiau-nos sempre, O4 seus versos de variados generos posticos mos tram como ao auctor é Incil, como lhe defluem ra serenamente inspirados deliciosos versinhos de encantadora simplicidade, ora impetuosas és- trophes de encendrado amór pátrio Entre as composições que ornam este florilegio não é facil distinguir em excellencia. Em todas clas ultra a verdadeira mpiração sem aavios maiores que as proprias galas. da lingua: meiga como a Voz materna, adorada, femente, audio como à de um heroe. 
ue mil pensamentos se encontram nas suas composições agi O Subs outros ão das dadeiros, tão dolorosos que à forma metrica, ca 

denciada e rythmica, lhes ajunta um novo encanto. que leva docemente à commoção. 

  

  

  

  

  

  

  

de la Conronne de Balgiquese La grand place de Brineles por Edgir Mom; La Quevion one por 6. Pinei; Un muste en piel dir pos Bric, linea e moderne du inge, por Ch: De Brothers des Lopes: Iecjane, por Mario Bertauxi Le Mouvement Itérarre por Leo Claretie: La Mode du mois: Jeux et récientons, por 6. Beúdin; Tendresse latule; Les pelítos for ventigas 

  

  

   
  

  

   
    

Almanach Tlustrado do «OCCIDENTE» 
para 1896, 

Sahe 4 publico no dia 5 do proximo mez esto inceréssâno annuario Mastrado com prande proc fusão de gravuras. À copa é um lindo chromo representando uma burricada a caminho do Castelo da, Pena, am Cir Recebemise desde já encomendas na 
Empreza do «OCCIDENTE), 
Largo do Poço Novo — Lisboa 

  

  

Reservados fodos o direitos de propria duda metidtica e Hecorario 
  

  Typ Barata & Sanches Rua Nova do Loureiro, 25 865. 
  

  inet-Canzian, por E! 

 


